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Esta pequena cesta com tampa num formato ovalado, feita com palha e vime, é trabalho atribuído aos régulos africanos – 

Ngungunhane e os seus companheiros – capturados por Mouzinho de Albuquerque em 1895. Depois de algum tempo detidos em 

Lisboa, foram transferidos para a Terceira, onde ficaram reclusos no Monte Brasil.

Aí recorreram às suas tradições, à caça e à cestaria, para ocupar as mãos e o espírito, mas também para se relacionarem com as gentes 

locais a quem vendiam, ou ofereciam, os seus trabalhos.

A peça integra a Unidade de Gestão de Etnografia do MAH. 

Cesta, atribuída a Ngungunhane MUSEU FORA DE PORTAS

ATÉ 24 AGOSTO 2026 . AEROGARE CIVIL DAS LAJES

A rubrica de agosto destaca um invulgar fogão portátil com forno integrado, produzido pela Metalúrgica ALBA, 

empresa fundada em 1928 por Augusto Pereira Martins, e que se tornaria uma referência na indústria metalúrgica 

nacional na época. Executado em ferro fundido e concebido para funcionar com um fogareiro a petróleo, este 

equipamento destinava-se a atividades ao ar livre, constituindo um testemunho das novas formas de convívio e 

lazer que se afirmaram em Portugal a partir de meados do século XX, com a crescente popularização do campismo.

Datável de meados do século XX, o fogão foi fabricado pela empresa ALBA, fundada em 1928 por Augusto Pereira 

Martins, que se tornaria uma referência na indústria metalúrgica nacional na época.

A peça foi doada ao Museu em 1989 por Antonieta Belo Pamplona de Oliveira e integra a Unidade de Gestão de 

Etnografia do MAH.

ATÉ 30 AGOSTO 2026 . MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO . SALA DO EDIFÍCIO DE SÃO FRANCISCO | MEMÓRIAS

SAIBA MAIS
SOBRE O MAH

ENGLISH
VERSION

2 e 9Domingos com Música
Com a missão de valorizar e preservar o património musical da região, o Museu de Angra do Heroísmo 

prossegue com a sua programação de concertos barrocos no órgão histórico da Igreja de 

Nossa Senhora da Guia, construído em 1788 por António Xavier Machado e Cerveira e restaurado em 2011 

por Dinarte Machado.

Interpretado pelo organista residente Gustaaf van Manen, o programa reúne obras dos séculos XVI a XVIII, 

oferecendo ao público uma experiência sonora autêntica, num espaço de reconhecido valor 

patrimonial e acústico.

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO . CORO ALTO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DA GUIA . 11H00 . Acesso livre  
 

Angra by Night
O Angra By Night é uma corrida noturna organizada pela Associação de Atletismo da Ilha Terceira, com o 

apoio do Município de Angra do Heroísmo, que se realiza no Centro Histórico de Angra do Heroísmo, 

proporcionando um percurso que conjuga a natureza com as principais artérias e edifícios históricos da 

cidade classificada como Património Mundial.

Ao longo do percurso, os participantes terão oportunidade de passar por diversos locais emblemáticos, 

entre os quais a Fortaleza de São João Baptista, os Paços do Concelho, a Memória e muitos outros pontos de 

referência da cidade. A prova combina diferentes tipologias de terreno, constituindo um misto de corrida 

em estrada, corta-mato e trail running.

À semelhança das edições anteriores, o MAH integrará o percurso da prova, permitindo a entrada dos 

participantes pelas traseiras do Edifício de São Francisco, através da Rua Frei Diogo das Chagas, e a saída 

pela porta e portão principais, voltados para a Ladeira de São Francisco. O percurso incluirá igualmente o 

Núcleo de História Militar Manuel Coelho Baptista de Lima, com entrada pela porta do Largo da Boa Nova 

e saída pela Rua da Boa Nova.

EDIFÍCIO DE SÃO FRANCISCO E NÚCLEO DE HISTÓRIA MILITAR MANUEL COELHO BAPTISTA DE LIMA . 22H00
Inscrições: Associação de Atletismo da Ilha Terceira | Tel. 295 217 523 | terceira@fpatletismo.org  
 

OFICINA INFANTIL

TANGERINA Cheirar, Imaginar, Criar
Uma experiência sensorial e criativa que convida as crianças a despertar a imaginação através dos aromas, 

da visualização guiada e da expressão artística. 

Ao longo da oficina e sob a orientação de Flávia Medeiros, cada participante realizará três viagens criativas 

inspiradas em diferentes aromas da natureza, transformando as suas descobertas em desenhos e histórias. 

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO . SERVIÇO EDUCATIVO DO MAH . 14H00 - 16H00
Participação livre mediante inscrição prévia através do e-mail geral-museuangra.cultura@azores.gov.pt ou 
do telefone 295 240 802 . Público-alvo: Crianças dos 6 aos 12 anos . Limite de 20 participantes
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OFICINA PARA ADULTOS

TANGERINA Cheirar, Sentir, Descobrir
Uma experiência sensorial de iniciação criativa que convida os participantes a despertar a criatividade através dos 

aromas, da visualização guiada e da autodescoberta. 

Ao longo desta oficina, sob orientação de Flávia Medeiros, cada pessoa percorrerá três viagens sensoriais 

inspiradas em diferentes aromas da natureza, explorando memórias, emoções e novas perspetivas sobre si própria. 

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO . SERVIÇO EDUCATIVO DO MAH . 14H00 - 16H00
Participação livre mediante inscrição prévia através do e-mail geral-museuangra.cultura@azores.gov.pt ou 
do telefone 295 240 802 . Público-alvo: Adultos . Limite de 20 participantes
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SERVIÇO EDUCATIVO

Fogão/Forno Portátil VITRINE DE CURIOSIDADES

A mostra destaca um modelo em metal de um Lockheed Super Constellation, uma das mais emblemáticas aeronaves da 

aviação comercial do século XX e integrante da frota da TAP. Reconhecido pelo seu elegante desenho e pela tripla 

empenagem, este avião marcou uma nova era no transporte aéreo de passageiros, contribuindo para viagens mais rápidas 

e confortáveis no período do pós-guerra.

A peça, doada ao Museu por António Couto, integra a Unidade de Gestão de Náutica e Aeronáutica do MAH e faz parte de 

uma coleção completa de modelos de aeronaves das frotas da TAP e da SATA.

ATÉ 23 NOVEMBRO 2026 . AEROGARE CIVIL DAS LAJES

Modelo de Avião TAP Lockheed Super Constellation MUSEU FORA DE PORTAS

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO
SALA DO CAPÍTULO

PATENTE ATÉ 11 DE OUTUBRO DE 2026

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO
SALA DACOSTA

PATENTE ATÉ 6 DE SETEMBRO DE 2026

A exposição Belo Insubmisso apresenta um núcleo significativo de obras de Miguel 

Rebelo, recentemente doadas ao Museu de Angra do Heroísmo pelo seu filho 

Raphael Rebelo no ano de 2025, testemunhando um percurso artístico singular 

construído entre os Açores, Lisboa e Montreal. 

A pintura de Miguel Rebelo afirma-se pela recusa de fórmulas convencionais e pela 

procura de uma linguagem livre, experimental e profundamente matérica, onde 

gesto, superfície e memória se cruzam numa tensão permanente.

Belo Insubmisso propõe, assim, uma reflexão sobre a arte contemporânea enquanto 

espaço de liberdade e insubmissão, onde o belo se redefine através da imperfeição, 

da intensidade expressiva e da recusa de limites formais.

A exposição reúne quarenta e cinco fotografias da autoria do arquiteto 

Jorge Kol de Carvalho, retratos de paragens de transporte público 

enquanto abrigos e lugares de encontro e de espera, onde a arquitetura 

se cruza com a paisagem e o quotidiano.

As fotografias foram selecionadas pelo autor Duarte Belo, que refere 

que as mesmas "são como, elas próprias, momentos de pausa na longa 

viagem da vida. São pontos de interrogação do quotidiano, de 

afastamento, de pensamento, de abstração e fuga. São o retrato da 

impossibilidade de compreendermos plenamente o mundo que 

habitamos. Parados na espera de uma viagem, no coração do Atlântico.”

E S P E R A R
fotografia de Kol de Carvalho

MUSEU DE ANGRA DO HEROÍSMO . CARMINA GALERIA DE ARTE CONTEMPORÂNEA DIMAS SIMAS LOPES . 21H00 
Acesso livre . Serviço de bar  
 

INAUGURAÇÃO

THE RE.FUNCTION PROJECT
II Momento: Reativar o Tempo
A Carmina acolhe The Re.function Project - II Momento - Reativar o Tempo, uma nova etapa do projeto de 

Paulo Ávila que explora o tempo como elemento ativo de criação e transformação.

Desenvolvida no próprio espaço expositivo, a instalação assume-se como um processo em permanente 

construção, convidando o público a acompanhar, ao longo dos meses de junho e julho, a sua evolução in 

loco. Num diálogo contínuo entre obra, espaço, natureza e visitante, o projeto propõe uma reflexão sobre 

continuidade, adaptação e mudança, afirmando-se como uma prática viva em constante transformação.

PINTURA DE 
Miguel Re

 EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS


